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Resumo: O objetivo foi investigar a percepção de professores de Educação Física da cidade de 

Macapá a respeito da modalidade esportiva Oliverbol. Realizou-se pesquisa de natureza 

qualitativa em que participaram 10 escolas com uma amostra de 20 docentes. Aplicou-se 

questionário para saber o que os participantes conheciam a respeito da modalidade 

pesquisada. Os resultados indicaram que os fundamentos da modalidade são confundidos com 

gestos motores de outros esportes com características semelhantes. A inserção deste esporte 

no ambiente escolar sofre dificuldades em detrimento da hegemonia de outros já conhecidos 

dos alunos. O estudo revelou que esta modalidade é capaz de suprir necessidades de espaços e 

materiais para as aulas, é pouco conhecida no ambiente escolar, visto como jogo e não como 

modalidade esportiva.  
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OLIVERBOL: FROM SCHOOL SPORT TO A NON-TRADITIONAL 

CATEGORIZATION 

 

 

Abstract: The objective was to investigate the perception of Physical Education teachers in the city of Macapá 

regarding the sport Oliverbol. A qualitative research was carried out in which 10 schools participated with a 

sample of 20 teachers. A questionnaire was applied to find out what the participants knew about the researched 

modality. The results indicated that the fundamentals of the modality are confused with motor gestures from 
other sports with similar characteristics. The insertion of this sport in the school environment suffers difficulties 

to the detriment of the hegemony of others already known to the students. The study revealed that this modality 

is able to meet the needs of spaces and materials for classes, it is little known in the school environment, seen as 

a game and not as a sport. 

  

Key words: sports; physical activity; physical education; teaching 
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Introdução 

 

Criado em 2018, na cidade de Sorriso, Mato Grosso, pelo professor de Educação 

Física Ricardo Roberto de Oliveira, a modalidade esportiva escolar Oliverbol se originou de 

brincadeiras realizadas com crianças nas aulas na combinação de uma bola de futebol de 

campo com uma cesta semelhante à do basquetebol, objetos principais da modalidade. 

A ideia inicial da criação da modalidade surgiu nas aulas de Educação Física da rede 

municipal de ensino da cidade de Sorriso, Estado do Mato Grosso. O criador da modalidade 

sempre quis levar algo diferente do tradicional para seus alunos, mesmo apresentando alguns 

esportes alternativos percebeu alguns alunos com dificuldade de participar das aulas por 

diversos motivos.  

Surgiu então a ideia de criar algo novo, com alunos do 8º ano do Ensino Fundamental, 

que gostavam de novidades dentro da escola e os primeiros experimentos ocorreram com 

ajuda dos acadêmicos de Educação Física da faculdade em que ministrava aulas, a partir daí, 

iniciam-se os primeiros movimentos do esporte. 

Pensado para a escola, o Oliverbol consiste em segurar e passar a bola entre os 

jogadores, até atingir o objetivo final que é fazer a cesta. Uma equipe é composta por cinco 

jogadores em quadra e cinco jogadores reservas, podendo sofrer alterações de quantidades 

conforme a formação do grupo. 

Expressões como complementares e/ou alternativas tentam definir como um conjunto 

de modalidades que não são tradicionais. Deste modo, sugere-se o termo “não tradicional”1. 

Dada a diversidade de modalidades esportivas, parece necessário traçar possibilidades 

de fruição, experimentação e ludicidade de práticas alternativas. Um quantitativo significativo 

de profissionais ainda apostam no currículo tradicional por estar confortável, distante das 

dificuldades e improbabilidades que permeiam o novo. 

Por vezes, os professores de Educação Física encontram nas modalidades tradicionais, 

um conteúdo já compreendido, alguma garantia de recursos nas escolas, ampla visibilidade e a 

disponibilidade universal das regras. As transformações sociais e culturais impulsionadas pelo 

esporte refletem diretamente na prática docente, promovendo um currículo diversificado e 

produtivo que se concretiza em atividades, ações e novas experiências2.  

As modalidades alternativas presentes na escola possibilitarão o enriquecimento do 

acervo motor e o desenvolvimento global dos alunos, além de ampliar as possibilidades de 

práticas esportivas e possuírem o poder de encantar e despertar o interesse dos alunos. 



 

 

BrazilianJournalofScienceandMovement.2024;32(1) ISSN: 0103-1716 

 
https://portalrevistas.ucb.br/index.php/RBCM/index 

 Estudo1 identificou algumas nomenclaturas utilizadas para caracterizar os esportes 

não convencionais, termos ou expressões, como: complementares, alternativas, clássicas, 

novas, não convencionais, pouco conhecidas, diferentes e não tradicionais. 

Mesmo com a prevalência de modalidades esportivas tradicionais nas aulas de 

Educação Física, isso não significa que não haja esforços no sentido de apresentar outras 

modalidades ainda pouco conhecidas aos alunos nas aulas1. 

Quanto ao uso da modalidade Oliverbol nas aulas de Educação Física escolar, não há 

registros na literatura científica sobre esta modalidade. Os estudos1,3 apontam que a maioria 

das pesquisas tem como foco os esportes tradicionais e especificamente com a etapa do 

Ensino Médio. Isso sugere a existência de uma lacuna acadêmica em relação à investigação 

sobre esta modalidade esportiva no Brasil. 

Neste sentido, a partir da lacuna científica anunciada, o presente estudo, apresenta-se 

como o primeiro estudo brasileiro a tratar desta temática, em particular, com professores de 

Educação Física. 

O Oliverbol destaca-se por ser uma prática esportiva alternativa, inclusiva e inovadora, 

que possibilita a participação de alunos menos habilidosos com aqueles que apresentam um 

repertório motor mais elevado. Os fundamentos do jogo permitem que todos os participantes 

recebam a bola antes da conclusão da jogada, promovendo a cooperação da equipe, outra 

característica forte deste esporte. 

A criação de um esporte brasileiro já não é mais novidade, conforme os autores é 

possível, lembrar algumas modalidades produzidas em solo nacional, como: futebol de areia, 

futevôlei, capoeira, jiu-jitsu brasileiro, peteca, manbol, futsac, mirimbol, tapembol entre 

outros4. 

A história do Oliverbol trazida pelo seu idealizador se configura como esporte que 

nasceu de brincadeiras de crianças que foram adaptadas à realidade local e dos espaços 

disponíveis na época e que atualmente vêem ganhando o cenário nacional. 

Um dos caminhos no processo de difusão do esporte tem sido a participação do 

professor Ricardo Oliveira em palestras, entrevistas, lives nas universidades, escolas e outros 

locais.  

Diante do surgimento recente da modalidade, torna-se necessária a realização de mais 

pesquisas que envolvam esta modalidade para que pesquisadores brasileiros e internacionais 

tenham interesse e conhecimento sobre este esporte. 

É necessária a divulgação dos saberes oriundos destes esportes que fazem parte da 
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cultura brasileira, seja para professores de Educação Física, seja para a comunidade científica 

e escolar como possibilidade de conteúdo para as aulas, no sentido de ampliação de acesso 

destes esportes para a comunidade em geral. 

Assim, a pergunta de pesquisa que norteia este estudo é: qual a percepção de 

professores de Educação Física da cidade de Macapá sobre a modalidade esportiva Oliverbol? 

O objetivo do estudo foi investigar a percepção de professores de Educação Física da 

cidade de Macapá a respeito da modalidade Oliverbol.  

 

Materiais e Métodos 

 

O estudo é uma investigação de abordagem qualitativa, de cunho exploratório e 

descritivo5,6 em que buscou informações a respeito da percepção de professores de Educação 

Física da cidade de Macapá a respeito dos esportes não convencionais nas aulas, aqui em 

particular, a modalidade esportiva Oliverbol. 

O cenário da pesquisa foi à cidade de Macapá, em que foram identificadas 10 escolas 

de diferentes bairros, onde aconteciam intervenções da disciplina Estágio Supervisionado por 

acadêmicos do Curso de Licenciatura em Educação Física da Universidade Federal do 

Amapá, por meio dos quais foi possível a identificação destas escolas e dos professores que 

participariam do estudo. 

Buscaram-se na internet os sites de cada escola identificada, os contatos telefônicos e 

e-mails dos coordenadores, e outras informações que fossem importantes para o contato com 

os docentes da escola que poderiam participar do estudo.  

Ressalta-se que apenas duas escolas das identificadas possuíam páginas na internet, 

nas demais os contatos ocorreram por meio da disciplina de Estágio Supervisionado.  

Realizou ainda busca em bases de dados, como: BVS, Scielo, Pubmed e Web of 

Science, Lilacs, Portal de Periódicos da Capes e revista do campo da Educação Física, como: 

Movimento, Motriz, Licere, Revista Brasileira de Ciências do Esporte utilizando a palavra 

Oliverbol e não foi identificado nenhum artigo científico tratando da temática. 

Esta pesquisa atendeu aos critérios da Resolução 510 de abril de 2016, do Conselho 

Nacional de Saúde – CNS e foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres 

Humanos (CEP) da Universidade Federal do Amapá (UNIFAP) pelo parecer 5.941.435. 

Como critério de inclusão para participação no estudo, os professores deveriam 

lecionar a pelo menos um ano na escola investigada; ter conhecimentos a respeito dos 
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esportes alternativos; ter ministrado nas suas aulas alguma modalidade esportiva alternativa e 

estar no momento da pesquisa sendo supervisor técnico de acadêmicos do Curso de 

Licenciatura em Educação Física, da Universidade Federal do Amapá, que estivessem 

realizando Estágio Supervisionado. 

Após identificação dos professores que participariam do estudo, a coleta de dados se 

deu em quatro etapas: 1 ligação telefônica e envio de e-mail à direção das escolas para o 

contato com os professores; 2 entrega do termo de assentimento à direção das escolas 

permitindo a participação dos professores na pesquisa; 3 assinatura do Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) pelos professores participantes do estudo e 4 

resposta do instrumento de coleta de dados pelos professores. 

Na etapa seguinte com as respostas dos questionários respondidos realizou-se a análise 

das respostas e sistematizaram-se as informações obtidas. Em seguida os dados foram 

tabulados, analisados, discutidos e finalmente organizados para este estudo.  

A amostra do estudo se caracterizou como de acessibilidade e foi composta por 20 

professores de Educação Física de 10 escolas da cidade de Macapá. Foram selecionados em 

cada escola dois professores. 

Para coleta das informações sobre a percepção dos professores sobre a modalidade 

Oliverbol, foi construído um questionário de 5 questões que versavam sobre o conhecimento 

que os docentes possuíam sobre a modalidade pesquisada. 

Os relatos dos professores foram analisados de forma qualitativa utilizando a análise 

de conteúdo7. 

Esta análise se deu em três etapas: categorização, interpretação e informatização.  

Na categorização (etapa 1), foram identificadas cinco unidades de registro: regras, 

fundamentos básicos, características do esporte, história e o jogo. 

Na interpretação (etapa 2), as unidades de registro foram interpretadas e analisadas, 

onde constam os relatos dos professores. Na informatização (etapa 3) todas as informações 

foram discutidas a partir do suporte da literatura científica.  

Destacamos nos relatos dos professores semelhanças e diferenças, de acordo com as 

orientações da análise de conteúdo7. 

Utilizam-se as técnicas de categorização (tratamento dos dados) por meio das unidades 

de registro; interpretação dos dados, a partir dos relatos (o motivo que levou cada participante 

a usar determinada palavra ou expressão) dos professores e informatização (inferências). 

Após as etapas de análise dos relatos dos docentes, os pesquisadores entraram em 
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contato com o criador da modalidade pesquisada para que ele fizesse um relato sobre a 

contribuição do Oliverbol para o campo da Educação Física, este relato compõe a sessão final 

dos resultados deste estudo. 

Deve-se frisar que no final ano de 2021, o criador da modalidade Oliverbol, concedeu 

entrevista aos pesquisadores deste estudo, o que somou às informações presentes na 

investigação, considerando a inexistência de estudos sobre este esporte até o momento. 

 

Resultados e Discussão 

 

O estudo traz informações a respeito das percepções de professores de Educação 

Física que compuseram a amostra do estudo a partir das contribuições teóricas da análise de 

conteúdo7. 

Esta sessão está organizada de acordo com as informações que foram obtidas dos 

relatos dos professores, que deram origem a cinco unidades temáticas: regras, fundamentos 

básicos, características do esporte, história e o jogo. 

Dos 20 participantes que compuseram a amostra do estudo, oito eram do sexo 

feminino e doze do sexo masculino e todos já ministravam aulas de Educação Física a mais de 

cinco anos e todos concordaram em participar do estudo de modo voluntário. 

Ressalta-se que a pesquisa foi realizada com docentes de escolas públicas de diferentes 

bairros da cidade de Macapá que foram selecionadas de acordo os critérios estabelecidos no 

estudo e de cada escola foram selecionados dois docentes. 

Em estudo conduzido8 sobre duas experiências pedagógicas docentes utilizando 

planejamento participativo como estratégia para selecionar práticas corporais e conteúdos 

tematizados nas aulas de Educação Física no Ensino Fundamental, em uma escola municipal 

de São Paulo e em uma cooperativa educacional localizada em Minas Gerais, os autores 

concluíram que o planejamento participativo pode estimular maior participação dos 

estudantes durante as aulas. 

No presente estudo, percebeu-se a partir dos relatos dos participantes que a inserção do 

Oliverbol no ambiente escolar pode sofrer algumas dificuldades iniciais por parte dos alunos, 

considerando que é um esporte recente e de acordo com alguns docentes, a aceitação de algo 

novo nas aulas demora um pouco, considerando a presença hegemônica de outros esportes já 

conhecidos dos alunos, como: o futsal, o voleibol, o basquetebol e o handebol. 

De acordo com os relatos de alguns docentes o planejamento participativo pode ajudar 
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a organizar estratégias para selecionar práticas corporais e conteúdos tematizados nas aulas e 

favorecer o conhecimento e a curiosidade dos alunos sobre esportes ainda pouco conhecidos 

deles. 

Este dado revela a necessidade de realização de mais estudos com este esporte para 

divulgação e conhecimento dos alunos e da comunidade escolar de modalidades que ainda 

estão em expansão. 

A mudança do sentido e significado do componente Educação Física não tem sido 

tarefa fácil, percebe-se a necessidade de os docentes estarem sempre dispostos ao repensar, à 

abertura ao novo, às releituras de suas práticas e ao compartilhamento com seus pares8. 

Os participantes foram questionados quanto ao conhecimento que possuíam sobre as 

regras do Oliverbol, 95% deles não conhecia as regras da modalidade como um todo, apenas 

5% informaram conhecer uma parte das regras da modalidade, porque tiveram a oportunidade 

de conhecer o esporte através dos alunos do Curso de Licenciatura em Educação Física que 

realizavam intervenções no período em que a pesquisa ocorreu. 

A respeito de algumas regras do Oliverbol, destaca-se que este esporte é constituído de 

11 regras básicas de acordo com seu idealizador, dentre as quais se destaca a regra 1 em que o 

jogo inicia com disputa de par ou ímpar, a equipe vencedora tem o direito de escolha entre 

atacar ou defender. Caso a equipe escolha atacar a equipe adversária encaminha um jogador 

para na área de reposição de bola e lança a bola para a equipe que irá atacar na primeira 

jogada. Já na regra 2, o jogo tem duração de 3 períodos de 10 minutos corridos com intervalos 

entre os períodos de 3 minutos. 

Estudo realizado9 com 94 discentes do 9º ano do Ensino Fundamental II com o 

objetivo de analisar do ponto de vista discente, a infraestrutura e os recursos materiais 

disponibilizados para as aulas de Educação Física da rede pública de Miranorte - TO, os 

autores concluíram que a avaliação negativa por parte dos estudantes deve-se ao fato do 

espaço físico e os materiais serem precários e insuficientes para promover experiências 

diversificadas de práticas corporais, bem como colocar em risco a saúde dos escolares. Esses 

fatores geram como consequência, desmotivação para a participação nas aulas. 

Em outro estudo conduzido10 com 16 alunos do 9° ano do ensino fundamental em uma 

escola estadual, localizada no município de Muzambinho - MG sobre esportes não 

convencionais, os autores perceberam em relação ao ensino das modalidades ensinadas que os 

alunos conheciam pouco, assim como, encontraram dificuldades de espaços e materiais para 

as intervenções realizadas. 
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Na Educação Física, os recursos materiais e de infraestrutura merecem uma atenção 

destacada diante das especificidades existentes. As aulas, normalmente realizadas em 

ambiente aberto, como quadras e pátios, estão sujeitas às variações e mudanças de tempo que 

podem atrapalhar as aulas, pelo excesso de sol ou pela chuva, o que, muitas vezes, fazem com 

que os alunos não participem das aulas práticas11. 

A respeito dos fundamentos básicos da modalidade Oliverbol o estudo revelou que 

96% dos participantes confundem alguns gestos motores específicos deste esporte com de 

outros esportes que apresentam características semelhantes a este, como: o basquetebol, 

futebol, handebol, ultimate frisbee e o koferbol. 

Alguns participantes do estudo ainda confundem este esporte com o conteúdo jogo, 

por não os entender como modalidade esportiva, uma parcela pequena dos participantes 

respondeu que conhecem alguns fundamentos básicos do esporte, mas não em sua totalidade. 

De acordo com o criador da modalidade, o jogo por ter apenas um elemento de 

pontuação, as equipes precisam buscar a melhor forma de jogar para que a estratégia da 

equipe garanta a vitória, em que todos os participantes devem receber a bola antes da 

finalização. 

Em estudo desenvolvido12 sobre a construção dos saberes de uma professora de 

Educação Física junto de seus estagiários e bolsistas, com apoio de pares de outras áreas para 

construir projetos coletivos de trabalho no Ensino Fundamental e no Ensino Médio no 

Colégio de Aplicação João XXIII na cidade de Juiz de Fora – MG, analisou o conteúdo das 

atividades de forma espiralada que foram desenvolvidas em três projetos. 

No projeto denominado “Meu Brasil Brasileiro” com o objetivo de debater a cultura 

brasileira sobre as manifestações da cultura corporal, estabeleceu-se um cronograma de ações, 

que objetivou: debater a cultura brasileira na escola; realizar treinos e apresentações de 

manbol, biribol, peteca, quimbol, jogos tradicionais, capoeira e danças folclóricas nos recreios 

da escola; e confeccionar materiais a serem utilizados nas práticas dos jogos, esportes, lutas e 

danças brasileiras, os autores concluíram que para renovar permanentemente a profissão e 

reconstruir conhecimentos, devem se aproximar as realidades entre a graduação, a escola 

básica e os bairros, pois, somente assim, os profissionais se sentirão seguros para atuar nos 

espaços formais da educação.  

Sobre características específicas da modalidade Oliverbol, 90% dos participantes do 

estudo relataram não conhecer e 10% destacou que já conhece, entretanto, houve confusão por 

parte dos participantes sobre esta questão, uma vez que algumas peculiaridades da modalidade 
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como o direito ao arremesso por todos os componentes da equipe quando ocorre uma falta 

dentro da área restritiva não foi fácil o entendimento, uma vez que esta característica peculiar 

ao Oliverbol não está presente em outros esportes praticados em quadra, isso causou confusão 

no momento de responder à questão que tratava sobre isso. 

Esta característica específica do Oliverbol de acordo com o professor Ricardo Oliveira 

relaciona-se a regra 8 da modalidade que destaca: quando o jogador recebe uma falta dentro 

da área restritiva é marcada uma penalidade, a equipe toda se posiciona na linha de cobrança 

de pênalti e cada jogador tem o direito de lançar a bola apenas uma única vez, convertendo à 

cesta a equipe pontua com um ponto cada cesta. Se a equipe converteu pelo menos um ponto 

um jogador segue até a área de reposição de bola e lança a bola para a equipe que irá atacar. 

Caso não converta nenhuma cesta na cobrança de pênalti a equipe adversária cobra a 

reposição de bola na lateral da quadra. 

Para o criador do Oliverbol, após o lançamento da modalidade em 2018 e as 

experiências realizadas na escola e na universidade onde lecionava, foi dado um segundo 

passo, levar o esporte para os professores de outras escolas para difundir a modalidade no 

município de Sorriso – MT. Surgiu o centro de formação no município e toda semana os 

professores tiveram oportunidade de fazer formação continuada e foram acompanhados 

durante um ano.  

Os esportes de maneira geral são institucionalizados, significa que as práticas são 

organizadas por instituições dirigentes que padronizam as regras para que pessoas de 

diferentes regiões do globo possam competir entre si. Embora em uma primeira assertiva, a 

ideia de institucionalização remeta ao sistema federado internacional, o qual ainda é 

predominante, na atualidade já se encontra também sob outras formas, sobretudo quando se 

trata de modalidades esportivas mais recentemente criadas e/ou difundidas3. 

No caso do Oliverbol, o esporte ainda está em plena expansão a nível nacional por ser 

uma modalidade recém-criada. Para o idealizador do esporte, os custos com os equipamentos 

ainda são caros e no início, em 2018, ele procurou uma empresa para desenvolver o 

equipamento, entretanto, a parceria de acordo com ele se tornou inviável. 

É necessário que o professor busque adaptações, adequações para a construção do 

equipamento de forma mais barata, utilizando materiais alternativos e utilize a criatividade, 

porque de acordo com o relato do seu idealizador, as escolas de periferia muitas vezes não vão 

ter condições e oportunidade de fazer a prática da modalidade utilizando o material oficial 

deste e de outras modalidades. 
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Buscou-se identificar nos relatos dos docentes, se eles conheciam a respeito da história 

do Oliverbol, a maior parte dos participantes relatou não conhecer, alguns relataram que os 

acadêmicos de Educação Física falaram um pouco sobre o assunto nas aulas, mas que não 

recordavam. 

A história do Oliverbol inicia com o professor Ricardo Roberto de Oliveira, no 

município de Sorriso, localizado no Estado do Mato Grosso e o nome do esporte surgiu, a 

partir das ideias dos próprios alunos da escola onde o professor trabalhava que sugeriram a 

utilização do sobrenome do professor junto da palavra bola e daí o nome Oliverbol. 

O conhecimento de apenas um elemento da cultura corporal não é suficiente para se 

conhecer o campo da Educação Física, uma vez que, o universo das práticas que englobam o 

ensino da educação física na escola é diversificado e não se restringe apenas ao mundo dos 

esportes13. 

Os participantes foram questionados sobre a forma como acontece o jogo, eles não 

conseguiram lembrar na totalidade, porque de acordo com eles, no Estágio Supervisionado, os 

acadêmicos sempre destacavam isso nas aulas, mas como são muitos detalhes nas 

modalidades não conseguiram relembrar. 

No Oliverbol cada equipe é composta por 5 jogadores em quadra e 5 jogadores 

reservas, podendo sofrer alterações de quantidades conforme a formação do grupo. A quadra 

de jogo é retangular com dimensões de 40 metros de comprimento por 20 de largura podendo 

sofrer adequações conforme o espaço disponível. 

A quadra é composta por 3 círculos, sendo 2 menores que representam a área de 

reposição e 1 círculo central representando a área restritiva. 

Para que o jogo aconteça, o jogador de posse de bola não pode andar, nem driblar a 

bola, é obrigatório passar a bola para todos os jogadores da equipe antes de fazer o arremesso 

para a cesta.  

O jogador com posse de bola pode lançar a bola para qualquer jogador de sua equipe 

de qualquer forma evitando que a bola toque no pé do jogador. Caso a bola toque nos pés, a 

posse de bola passa para a equipe adversária com a cobrança na lateral da quadra. 

As substituições são ilimitadas, podendo ser realizadas a qualquer momento durante o 

jogo. 

Em uma revisão sistemática realizada14 com objetivo de identificar e analisar 

princípios metodológicos a partir das contribuições da produção acadêmica sobre a Educação 

Física escolar em sete revistas brasileiras: Revista Motriz, Revista Movimento, Revista 
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Brasileira de Ciências do Esporte (RBCE), Revista Brasileira de Educação Física e Esporte 

(RBEFE), Revista da Educação Física, Revista Pensar a Prática e Revista Ciência e 

Movimento, os autores identificaram 11 princípios metodológicos dispersos na produção 

acadêmica em diferentes matrizes teóricas. 

Os autores14 não negam ou minimizam a importância e impacto destas matrizes na 

produção e construção de conhecimento da área. O intuito foi selecionar os princípios que 

estão associados especificamente à metodologia do ensino para construir um mapa conceitual 

relacionada às ações do professor. 

Ressalta-se que os princípios metodológicos auxiliam o planejamento e execução das 

aulas de educação física, lançam luzes de forma mais nítida acerca das ações que professores 

podem programar no momento de ensino.  

De um modo geral, amplia as experiências conceituais e de movimento dos alunos e 

de professores sobre a educação física e a relação desta com o mundo, isto reforça o que foi 

encontrado nesta pesquisa, sobre a utilização de uma metodologia com base nos esportes não 

convencionais para o ensino da educação física no ambiente escolar, fugindo um pouco do 

que tem sido hegemônico nas aulas. 

Além disso, o fato de se utilizar os esportes não convencionais nas aulas traz à tona, 

possibilidades de ensino e intervenção para o professor, incluindo na escola novas culturas 

relacionadas à identidade brasileira de diferentes regiões do país. 

No caso do Oliverbol pode-se pensar nos fluxos migratórios que se vivem dentro do 

Brasil, em que jogos praticados no sul do país podem ser diferentes dos praticados na região 

norte ou de qualquer outra região do país. 

Considerando a inexistência de escritos sobre o Oliverbol na literatura científica, os 

pesquisadores deste estudo entraram em contato com o criador destas modalidades para que 

ele deixasse um relato sobre a contribuição deste esporte para o campo da Educação Física. 

De acordo com o criador do Oliverbol, alguns benefícios desta modalidade para as 

aulas de Educação Física, são: utilização de materiais alternativos; possibilidade de realização 

deste esporte em locais pequenos; simplicidade na realização dos gestos técnicos dos esportes; 

possibilidade de jogos mistos entre meninos e meninas etc. 

Além disso, o professor relata: 

 

 

 

“O Oliverbol surgiu da necessidade de apresentar algo novo para os alunos que pudesse 
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ser inclusivo, um jogo que permitisse que todos os participantes pudessem receber a 

bola antes da conclusão da jogada, promovendo a cooperação da equipe. Por ser um 

esporte novo, contribui com mais possibilidades de ensino para o professor nas aulas de 

Educação Física. O Oliverbol apresenta apenas um elemento de pontuação que é a cesta 

e no início fizemos rascunhos de cestas utilizadas em outros esportes e levamos para um 

serralheiro construir, o primeiro protótipo não ficou muito bom, porque parecia um funil 

e a bola engatava. Então melhoramos a dinâmica do jogo na faculdade onde eu 

trabalhava e fizemos melhoramentos na cesta para que a bola não ficasse presa, fizemos 

uma angulação maior, onde a bola desce a cesta e cai naturalmente”. 

 

 

Conforme o relato do professor percebe-se a necessidade que se faz presente em 

muitas aulas de Educação Física, Brasil a fora, dificuldade de materiais adequados para as 

aulas.  Entretanto, o professor revela a possibilidade de superação deste problema, com a 

utilização de materiais alternativos para a prática dos esportes não convencionais. 

Evidenciou-se que a Educação Física nos locais pesquisados ainda carece de suporte 

da escola, em termos materiais, espaços adequados para as práticas para além da quadra, 

assim como, apoio aos docentes, com formação continuada e na divulgação e disseminação de 

modalidades esportivas, ainda pouco presentes e conhecidas no ambiente escolar, como é o 

caso dos esportes não convencionais. 

Para isso, também é importante que mais estudos com esta temática sejam realizados 

em nível nacional para que estes esportes sejam mais conhecidos pela comunidade científica, 

escolar e professores de Educação Física, assim como, o desenvolvimento de mais pesquisas 

com outros esportes não convencionais criados no Brasil, como: Manbol, Mirimbol, 

Contrataque, Zbol, Sorvebol, Tapembol etc.      

 

Conclusão 

 

O estudo revelou que o Oliverbol ainda é uma modalidade pouco conhecida no 

ambiente escolar pelos docentes, há ainda muito que se avançar na divulgação e disseminação 

desta modalidade dentro deste ambiente, bem como, de outros espaços não escolares. 

Este esporte ainda é visto na escola como jogo e não como modalidade esportiva de 

acordo com o que foi encontrado nos resultados do estudo, apesar da grande aceitação do 

mesmo em todas as escolas pesquisadas.  

A necessidade de realização de novos estudos com esta temática é fundamental 

considerando a inexistência de estudos científicos sobre este esporte no Brasil. 

O estudo revelou também que este esporte foi bem aceitos nas realidades investigadas 

por vários motivos, dentre eles: a inclusão de pessoas menos habilidosas, uma vez que é 
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necessário que todos toquem a bola antes dela chegar à cesta; a facilidade de se jogar em 

espaços pequenos ou espaços que possam ser adaptados; a possibilidade de confecção de 

materiais alternativos para a realização das atividades; os movimentos e gestos técnicos dos 

esportes são de fácil execução e a possibilidade de jogos mistos.   

Ficou evidente no estudo que confeccionar material durante as aulas é um recurso para 

os docentes compreenderem a necessidade de adaptação do ambiente para a realização de 

práticas motoras adequadas a diferentes faixas etárias dos alunos, conforme relatos dos 

professores que participaram da pesquisa. 

Outro dado revelado nesta investigação foi à necessidade de formação continuada e de 

capacitação docente para criar equipamentos alternativos, respeitando as possibilidades e 

potencialidades dos locais onde trabalham. 

O Oliverbol apresenta-se como esporte capaz de suprir as necessidades de espaços e 

materiais para as aulas, já que é possível realizá-lo em espaços pequenos e com materiais que 

podem ser adaptados e de fácil confecção. 

Este é o primeiro estudo com esta modalidade no Brasil e uma aproximação com a 

temática dentro do ambiente escolar. 

Diante do exposto, considerar as regionalidades em estudos desta natureza é 

fundamental porque revela a necessidade de se conhecer melhor as peculiaridades da 

realidade nacional, e a contribuição dos esportes não convencionais para as aulas de Educação 

Física, instrumentalizando professores a saberes diversificados. 
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